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i gos, visitar, em passeio, a villa de

llhavo, a carreira do tiro na Gafanha

e a Real Fabrica da Vista Alegre. O

digno administrador de Ilhavo, snr.

Pinto Balsemão, tendo, casualmente,

conhecimento da visita de tão illus-

tre hospede, preparou-lhe, bem co-

mo aos seus amigos, uma imponen-

te recepção por tal fórma brilhante

que se tornou bem significativa do

alto apreço em que o povo ilhaven-

se tem as qualidades que exornam

o dr._ josé Coelho da Motta Pre-

go, magistrado illustre, que, á sua

pujante intelligencia, aliia ineXCe-

divel tacto administrativo e añ'ablli-

dade no tracto tão captivante que a

todos seduz e arrasta.

Sobre a manifestação com que os

i'lháoenses receberam s. ex.', diz o

n'osso collega 'cDistricto de Aveirm

de 2 do corrente, pela fórma seguin-
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Extranha a im prensa-opposito-

ra que o snr. Teixeira de Vascon-

cellos, antigo deputado regenera-

dor, não v'enha á camara na pro-

xima legislatura. A razão d'esta

circumstancia é muito simples pa-

ra" quem sabe vêr :com bons

olhos. _ l ' A ' '

O snr.'Teixeira de Vassoncel-

los era ,deputado regenerador .por

Íll
Proprietarlo cale-duo¡-

JOSÉ MARQUES DA SILVA li COSTA

IMPRENSA cwmssçm

Rua dt Passos Manoel, 211 o 219-1701#

 

Amarante, terra da sua naturali-

dade e que representava em cór-

tes ha mais de vinte annos; mas

logo que abandonou o partido

em que militava, os amigos do

governo 'procederam para com

elle do mesmo modo que o nobre

presidente do conselho procedeu

para com o seu actual chefe, o

snr. João Franco. Expulsaram-no

do partido.

Não ha razão, pois, para tanta

berraria; nem" m“otiVos para ex-

tranhar.

O snr. João Franco mesmo vi-i

rá á camara se o nobre presiden-

te do conselho conseguir conciliar

a attitude' que os seus amigos

politicos tomaram para com elle,

como protesto do seu acto de re-

bellia.

E' pois justificada a guerra,

guerra sem tre'guas e sem con-

templações, movida pelo partido

regenerador a esse grupo de ho-;

mens a quem considerava e .esti-

mava, a quem- o governo xmais

lealr'nente servia 'e ouvia; “

Queriam levantar-se com o san- à

to ea esmola? Enganaram-se. A

ambição 'desmedida d'um e o ge-

nio 'irascivel d'outros cavaram-

lhes a sepultura, q

Saiba, ao menos morrer quem

.viver nãorsoube e a Patria ficar-

lhes-ha agradecida por se vêrli- l
1

vre de tal gente_
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,No dia 3a do ñndo mez desgoss'

.to,,o nosso ,amigo e nobre chefe _su-

perior do districto foi., acompanhado

d'alguns dos seus mais selectos ami-
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Duas musicas estacionadas á en-

trada da villa, a honrada classe ma-

rítima, bombeiros voluntarios e as

pessoas mais grades da villa, tudo,

'ao perpassar-lhe os 9 trens, tantos

eram os que conduziam o snr. dr.

Motta' Prego e seus amigos, irrompeu

em indiscriptivel enthusiasmo e

atroantes vivas a s. ex.', ao partido

regenerador, etc., etc., emquanto

que es duas musicas tocavam o h'y-

_ mno da carta e al umas girandolas

de foguetes eram ançadas ao ar. _

O snr. dr. Motta Prego, extraordi-

nariamente confundido com tantas e

'tão inesperadas provas de arreigada

e inexcedivel sympathia e respeito, V

mal podia corresponder ás demons-'

trações affectuosas dos ilhavenses

que mais uma vez manifestaram os

seus sentimentos ñdalgos e nunca

desmentida gratidão que consagram

aos funccionarios que, como o snr.

dr. Motta Prego, alliam a uma intel-

li encia pujante e a um caracter no-

bãissímo, a maior das affeições pe-

los seus administrados e o maximo in-

teresse pelo que está sob a sua edi-

ñcante administração.

Com certeza al' ns dos velhos

- que tambem agusr 'avam e chegada

do snr. governador civil e alli ma-

nifestaram publicamente a sympa-

thia- que votam a s. ex', deveriam ter

nos seus olhos aquellas gloriosas e

jamais olvidadas scenes, de que

Ilhavo foi o proscenio e os seus ñ-

lhos os interpretes e que seeximiram

quando o nosso districto tinha á sua

a frente o saudoso liberal Mendes Lei-

te e o paiz o-ainolvidavel estadista

Fontes Pereira de Mello.:

Emñm, supertiuo é ester a lem-

brar factos passados, e _que todos

tem ainda na sua memoria.

Por isso, d'aqui nos assocismos ás

demonstrações festivas e sympathi-

«cas do brioso pavo ilhavense, consa-

_ ades ao snr.*dr. José Coelho da

tta Prego, illustrado governador

civil d'este districto.

E nós registamos com inexcedivel

prazer essas manifestações tão sin-

ceras dispensadas pelo povo de Ilhe-
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vo ao integerrimo governador civil,

não só porque nos compras sobre-

maneira vêr fazer justiça ás nobres

qualidades d'aquelle magistrado, a

quem mui de perto conhecemose

com quem desde a infancia convive-

mos, mas tambem porque, partindo

elias tão espontanea e estrepitosa-

mente de um povo bem cioso da

sua independencia e até agora sem-

pre unido para a defeza da sua au-

tonomia, revelam sinceridade e re-

presentam a fôrma digna por ue es-

se povo aquilata os actos a minis-

trativos de s. ex.a

Mas se registamos este facto d'el'

le não nos sdmiramos porque, I

qualquer concelho do districto que

o dr. Motta Prego vá ha-de ser rece-

bido com identices ou superiores

demonstrações de apreço, pois a el-

las tem jus pela sue curta mas assaz

proñcua gerencia administrativa.

___-*_-__

As mezas giratorias

A arte de fazer andar á roda as

mezas é antiga, ao que parece, pois

se dermos credito a Tertulliano, 'a

os romanos a, praticavam. Em todo

o caso perdera-se ou ñcára por mui-

to tempoieequecide, e quando em

1846 os espiritas dos Estados-Uni-

dos se metteram I fazer andar as

mezas á roda, a todos, e coisa pere-

ceu sobrenatural e muita gente fi-

cou com a cabeça a andar.

O contagio ganhou a França em

¡853 e durante alguns annos foi uma

verdadeira epidemia. Toda a gente

fazia andar as mezas á roda. A ca-

ricatura apoderou-se do assumpto

como o attesta diversas gravuras

d'essa epocha.

N'umas, e a creade assoando os

assistentes visto estes, segundo a

regra, não deverem sob pretexto al-

gum retirar as mãos da meza, e n'ou-

tras, o creado aparvalhado Quando,

ao levar a SOpa para a meza, a vê

aos saltos pela casa fóra. Emñm em

materia de mezas que andam á rode

o que se vê são as cabeças ás aves-

ses.

Deixemos porém de parte o lado

comico da cousa e elucidemos o fa-

cto psychologico com a ravidade

ue convém n'um jorna medico,

escrevemos primeiro que tudo a

technica.

Toma-se uma meza leve com rol-

danas nos pes.

Cinco ou seis pessoas sentam-se-

lhe em torno silenciosa, graves,

com as maos apoiadas n'ella e es-

pera-se.

Ao cabo- de alguns minutos ou-

vem-se estalos, a' mess oscilla, faz

alguns movimentos irregulares, des-

creve finalmente um circulo.

As pessoas presentes levantam-se

e acompanham a meze na sue rota-

ção. . e

Os partidarios do ñuido magneti.
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co aiñrmam que a meza pode mo-

ver-se sem o contacto das mãos.

Os que acreditam na acção dos

espiritos imaginaram uma linguagem

convencional para entrar em rela-

ções com elles. Um pé da meza

levanta-se e bate; uma pancada quer

dizer não, duas sim e d'este modo

o espirito responde a todas as per-

guntas que se lhe faz.

Póde-se ainda corresponder de

outra 'maneira com os espiritos, es-

tabelecendo um numero convencio-

nal de pancadas para cada lettra do

slphabeto.

A technica d'esta telegraphia pode

porém simplificar-se de varias ma-

oeiras.

Uma unica pessoa reconhecida

'medium é collocada diante de uma

mezinha e transmitte á assistencia as

respostas doe espiritos.

Vi recentemente em Inglaterra um

processo, pratico para corresponder

com os espiritos que recommendo

aos dilettantes.

Consiste n'uma meza em' que se

acham pintadas todas as lettras do

nlphabeto.

Uma mesinha equenina colloca-

da _sobre este a phabeto serve de

vehicule ás impressões dos espiri-

tos condescendentes que entram na

mesinha e põem successivamente

um dos. seus pés ne lettra do alpha-

beto correspondente ás palavras que

nos querem dizer.

A correspondencia por _intermedia

dos medium deriva da meza girato-

ria. Depois de ter feito falar a me-

sinha o medium foi naturalmente le-

vado a adaptar um lapis a um dos

pés e assim os espiritos poderam es-

crever directamente os seus pensa-

mentos.

O processo foi ainda simplificado,

substituindo-se a mezinha por uma

taboinha de dois a tres centimetros

de comprimento que, armada do com-

petente lapis, seguia e inspiração

dos espiritos ao contacto da mão do

medium.

Mais tarde supprímiu-se a ta-

boinha e pôz~se o lapis sim lesmen-

te na mão do medium. C egou-se

mesmo a receber verbalmente do

medium as respostas dos espiritos.

Todos estes phenomepos são de.

vidos a reñexos cerebraes incon-

scientes. A experiencia do pendulo

de Chevreul demonstra-o cathegorí-

camente.

Tomae uma pessoa qualquer e

ponde-lhe ne mão' um pendulo for-

mado por um cubo de metal suspen-

so a um tio, que ella deverá ñtar.

Ao cabo de poucos minutos o pen-

dulo oscilla regularmente e a pessoa

não tem consolencia de imprimir-lhe

o menor_ movimento. Entretanto des-

de que se lhe tape os olhos as os-

cillações do pendulo cessam.

As pessoas que fazem andar as

mezas á roda representam mental-

mente este movimento e executam-o

automaticamente sem ter conscien-

cia do que fazem.
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,_ n'aquella cida , partindo em

mem' u v. . àguida para o Fur" Qgro; onde se

consckm ›: 2 .« _ contra com sua :giliafa uso de

nham o m v A l i_ 'fi ganhos' '

tenção e a m eliigenma a pessoa, a lecido c ee do parti o regenerà- Os nossos cumpriniéntó's.

a meza responde i ' -_-
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brd§6?~ fârri a 3'13de Wa¡ !aa wa tô maca QWpãrà a .i .J .. i. l
ñndo,: 63 ;bois'rque produziram 82990

131108 @encarna-“Além d'wes foram

._,rnqrt_,os_.m i§__6 çargçiros que pesa-

“fériyà' d'ô 'um *M*e°sgàbaê-. wmàwsmmwaew
m e ;sua 9-95 Fiuqmgmo.. geV'aclham aê; ¡ü'go'

"licidsãaáfíâ "'"üiñfaw Füfã'ísêoam., *eaaipàmsm seüraêaüdwgamógag.: e?

Vêz L36$$°6i§ósüi§õ§§mâüüàswy ' _ @gusto Báboz'àí'uínfegmmwjmi - t ã- - d. dHrr_ ram Ri os e porcos que pesa.

sahi: tão uentes. O harlâitií1 *BSÍHHHU'O ñb quadfõ'úà'magiãt'ràwh @t'o'plggtãüõpéülâçqããAM3????fã
ã¡ '

com "iññ'i-'ñi ' *oõeeâ*%'&mo%2tra,› wrap(mianamohfazeryyoraqueiiqsê ç ' - - r °r ~°- ?Açã-
rám' &,"da'h'do adotam¡ tot'a'l 'de

:warn QráW““%àt&a?-b'ais“”1mfési para ens. a demoraã-&ewum'ãfràez;¡àãmiâiãsfá¡âlíffoiíãiipãmór 9='38°Ík"ô3““*°w“e'WWW*"no

a; l gi *aâáâo @né-"BÊWWW Mem? até-ãamgãêveeiaumã*ãaa o. v. z ,w w
',“nãc'íí bdmm, Çorpbraição @ãiuaübl'êmdencía'vnfui ' o ¡.g m M Cãeslyadhs'

:ñioãofñáíiade'ñébe ¡WWW-z fécfàãômdê Mm make' chroñícâ,; 'üúíto -gédiêàdo Íàíñíàb; agjêfiârçsâào “ " ”r' ' -

mangá; qgà eíáñ'ííó'féqrsk dr.: Iósñ
Ãofg5_,Prç§o,“ jllu's'tré _Chefe :fara

; nosso concelho, no referido mez.-

nhéa'eúádàg* “vãàí \Govéigiji dói¡ Çiyu 'qefj Avgigo, noss'ó'

'ihÓÊfÉei'ñóü'é' 'Pesiííni'r qiã%rñ'á§-í 'últimümmêf_-'aggêãtvg§ãa-por: ..A 'lu' d vw ¡.›. - o. _ . ,, deítóufséâllñigétà

p isa #alemã co-nstipaçâõ 'Mrahidaunà sm“” ° n°ss°›r9ç5ar*›m : vma-n (manha-:mo caeswaaios:sem dos assaros a _li ão?” "" _ \ V

't'àmbe "5' ?16"5êi'oúrégúimâ”;fívgi'Bempdàíg "Büboth'Ddeh quadros, - ' A . “a. ;~ \

diâíátê à'ñN-Bíüma 'i'é'éõhà *ra-asa ;gârh'üN-'pára'â'Güâ-i'dââsãbqwe;algun'
Mapulüalwador V a¡ A_

“pññêi'íás' óóâããàld7'iioá'5'ondêâeñ-g Ãii*'ilesogr'tl'zàidzaldi#nickitêhipéréatñrãr!mer - _ n... a ::.-_ mkv,- uy. .I. :à .

*v'bl'ídñéñ'tà 'ra f'àê'íqüaes'nágéâ. 'põr'pór'ciohduíüa ironedepneumunia. 4453959“ ¡41111.19q'0Íunda nmpreaaão _ A

àaAí'rãowtiihiifa'1':¡ti'ãtñnphacfói3 i'ñüa', que, em trez dias, o havia de vigília¡ 8;.mtlalrde _RI-Side gua-veinente fe¡ ' pdf aê“béraçvãdd'a'bamar-a muni_

sdb'fêâtm "153'751053'5573' F a! 'fñát" 5'” gif “ “O“ “*'.domíêwhowrm'mm9'? cipalr Id'Rstartej'a; *effectuar-se-Già

mafeã'níaã *"' 5”' fik”" ;TE issim' sê*ãp'ag§ü'§pf§tã'o“§í6a ›W,d›§pa›m§q~pomumigoarda .on/xi; &minute; duas ”na mo¡ mu'

' "'- '- " 't-qüem" ' áudee; Wáéã”'ei§§tené=ia.'-'um' carmen dawn» ein-_Gnome naqneU/nzptaia,.uoste nois_ no; _diasá 1,5 9130,. a prinmpiando

”Ci-'CFE l\ '
:soizpatmçl'gc '3-ng 1-03:: ¡1211,! :-w - _i corrente, a feirà de Amáro,

sua opinião sobre a ori ern-'Wicõ'sü' 'koidaaãoftâu pfélstáWtã-;dêüãhüvmb n íMandaltsplmgrzaquentkesfa::;v,ill¡a mando_ (ara o dia'ségúme quando

' :Rã WW¡rm'mtamlewrncolhwz:à ãi'gúrh ' áqiiêlleê'fõf 'sa'iítiñóadck e,

- Saga' Magda”“ 5d”) Tm¡ Eomüv em“'fievie'reir'à :o segundo "mercado

'iúfñêgdé'íñbi aii** _ * ' “irmão. gulhados em profunda mudado-?á

'ésíá'déüêãoíiaàfrgâiñ a“müilâbla. 'áüà'humêfêswfâtñiliàlé'mormime- _ V _ _ _

'gâdá ¡ "1 ' '§51,5'E§§égúñáih. rosissimos amigos! Qu“e?°dêsoah›de' 35m de ah¡.«te.n›u dbvuidomalmmtd- terá ioga¡ no;ultimo :doi_mez.

' D este modo ñca prevenido n_ nos-

*Para tantosique pormhi han.. i

mm s '

Feira ele_ SamwAM”

HA' bonmpocémubm'gqemàmósso
'eiiêy' as” 'seaovm Hi¡ mu do *em-Was!“Waáaô &comme; _ _ _ _

lóngtha”aê?“izé'ihêúíh &Hüñifãã; «éüjáã-'çinéáf'hotéürvàüíâ reversa# -omgmaltãeguçgnm&mpmnmhà so povo, que em grande numero al-

iás¡ i'351i . \wtr ..,...i' kh . 1 ga-no_s aÃ'npncndmâegnmexpefado: váe transações_

avêHâúW'à ,Zâü-"tñtihíêfééhfñiiiafhê
--zwg !albumnto.. «,- .›; «z - 1. 1.; __
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&bmw-?13f'-§eü§”33feciõ§ó§4?hñoà,g '=-' Frgñ'cís'co ?mami Mb'ez'wíde¡ -.¡qu!- tal motivo: @ViqmpansentÍM'

duranfé" maiíàebüià üãossrêhê'fàbjíià @MMÓnWa #MP-'Werime ›-nezgames a sen'zp , irmao'. nessas.;

casa o“qúê'êtá-'maPTãto-i-éá'lmgtitê. 'Oãbdñ*à§iñ4?1b ;Eo'ñiufçd'demazmí amigosvêntomq &piamiraSaimdorf

' " eja, "ó'fêhñ 968m6~fõñ96 ¡enhag' tendo_ ?Nf donwbompâemo_ @jAnÇGmO' @Quanta Sglvçídon- Jan,

Lchñiosãã'ó" âíiããihumúitei'goore* nursótipó'r aiga'nsPa-hnos'rogczpiépa-3 :0195 Importa_ntesgcnmmemmntes na!

"a origeñi---d'b béijõíwbqbãâ'b'i@iq'ilê,xl'ràtôrfõ§5 H6 ›E_'yc'eu Mímvçwo'com :praiavdo-Eâpinho. . mi; ¡ o a_

_actüalm-érit'e, e'H'e é iñãhifeéíàtfãolaêi destino'á gaiqeira eccleszathn; gajas, l r' .A _'

Z'Ír'íJ' _li '2.' Í'. l:›,' V; ¡«=.- vw _¡ ..3: i . V¡

artlu na semana passa a para

as caldas de Vizclla o ex.m° dr. So-

faphimj' 'd'O'h'veir'a - 'Cáfdoso BalcÍaía,

digno !conservador 'do reg-isto pre'-

'dial “d'eàta ' comarca. l* "' I

:Arpç _ me i_- !rqu

um; a; aii-?er @viii ;' @me
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A DISCUSSÃO»

   

-Tem passado incommodado de quasi sempre sem ser_ apercebida _e ”to atarefado, rincipiou a servir-nos,

sms; an§23_-Nune§itng, ?mesmo quando WW,..\poiãÓlÀm-Idandowisi estoliiemo a má sor-'

c eh Mico &Qiantezj a em cheque a habilidade do mais ex- te 'de tal serviço, pois o bom do ve-

praça, a quemçlpsejempsrapidas me- perimentado atirador. lhote mal se entendia com encontra-

lhoras. ' ' ' 3(ici t '

i l

_ w i" " rdelns e d'sp'a ada so¡

#níEsMÉraM'ln'AÉüa-sãaeníró he's!“ f á H dos
. V g E; ust _ gi_ ,lê ã

* ' 1 da 'doi' et a “d"asig tii 1a'
dando-nos a honwada sua visita, os _

nossos-amigos e assignantes Joa- , D ' ' .
urante a se an .. cebe-

mos as secuintgagbragdíieemuitoa'e' levantam“ ferro e lhe depoze'

a “ q mos uma bella o'orgêta, producto

quim.e to io A da r .l

_MÊÊM'HAJ mk' ai n'oite . .

tivemos occasião de abraçar na ¡Êãrdecemos as ?EfPFft'WleWñ "da'hii'êie àd'r'ÍÍoc '53k' orgamsada. .

praia do .'.Fura'doure, João Bento, ' . . l ' Cahimos então na praia; e ahi

. I Da empreza da historia dePortu hammeo arlbem “maisjpwddque O

   

 

     

  
    

  

    

   

     

   

   

    

     

  

  

  

     

   

   

    

  

  

 

   

  

   

 

  

     

   

 

  

    

    

   

  

    

   

 

   

    

  

 

            

   
  

   

    

devidajá ¡penna de T. 'Lino d“A'ss'um'-

PÇàO' n s: lia
-Dos editoiesBelemú'Çí , coin

séde em Li5boa, rua, do Marechal

di no re edor,_do Pl” cio da Bem¡ ;1 .ç. u.; r A.; . . *,1, r

É. Oàê healing; ::rfâãpiiígáf 503255332:: do hotel, leuibramo-nos,.de travessuy

que para alii partiram na manha do llo l'a _ ¡ncãsivé' gs'obr :i A ras edeacoisas picantesrqueisnemisó

dia segülhte. " ' ' ' ' ' V_ Enããàrtàâbi. Ma : “hà "'_d'a Net ' ao Diabolembram, sem,_:con1tudo

.-Para' a' praia' do_ Furadoúi'o 'lgiékéaçnéigê' -' : E: :3 a:: ,Êul sahi-rmos da linha queeinosaimpunha

partiu o Sr. Angelo Zagallo de Li- a 2 ' inclu'Ílhíssàa imãs:: a: ,l a nossa posição .dg ;Mr-ironias

ma, digno escrivão d'este juizo. ads Sjérdítà: 9366-1551, Háãh 2:¡5. n!mem-shearpàmalmtoiios OSwiCGnVlvaS.

¡_;TEem pagsa'db * incommodada¡ tah“) ?636% ;dãd-ehmaãgâãtfê dêÍáaAkaüinl noite, depdisde .umapelià

n'aquella' praia'wwcom"umaI-bronchite « p m e L h tadogbraço no: MartinsHemiqm,

a Exg'lã . Roça,V de Ara_ '9, b ira artimos araresta 'cidade com* 'sau-

esposaí 'Elo nosso direcigr $¡nqolãttiacm &Mes-be àdb'ihdiíídàsibeaas horas

dr. Sobreira.
.decorridas,, em intimo convivio, na

 

., açâçgnps; idasa_mellioras._ 3 ;_j_ Saldanha_ 26 Lo as cadernetas nf, deliciosa praia de Espinho.

| \,;.;:.; , V. -IL\”:_' d l ,torimwdeJ:
SO.. 0 05

0 nos »mercado l. É Duaà-Mmg_ sqgeingntf ç:: a ui , ;Erva

Ú”” Ui“¡âl ::E . ç. 2:.: -, ” l “fria prec s :à s nCl , -s .i

Eis_ co_ e est. do .opreu, . 1 ?~ '- 1*- , mediana' ' a er'ttma .a

no ndâgôTâípgàâãwô, ;É 0h Dis se_ -0 n. I4da«Reustalllustrada›_,p
D. Laura Braga da Maternidade e

.Silva, ñlbakuuica \do ill.mo snr. Mar-

éos* josé' ?Marla'

revista semanal de vulgarisação

@limas &inc-',953 , scientifica, aytjstlijçglhe '(_liittempigí _1:19
"1:1 1'- l .'

i 980

  

 

:migo __ . :.r ca'daâo times C°imbrgug . ,3, .H '___I__,._~. “Maná“

.,- l.. ' J. 'Wu ' 720 __ > ..01: -ld a ta : , -;' .; i . ›¡

Centeío. ',› h! ) f M › __ !iu L:: V. ..._1'r; \r -. . .r- ¡nlâi v w.. -,l i i, ,h- 'l .

. p 1 , . . .

tarada- ' ' ' * 3 8° &PWSÊQQWM e.; às: «43 *Flama Shaw. “a abr"-
Feuão . . ,Hu na¡ › 1 2 05 . .A _ !sã elíçüangi o da e lCl ade e do

_X1an _ ., na““ Ã I, Igloo anior, Õl quea cruel Para¡ lhe cor-_

"'zêite. ' F. “ * '›' 5 900;
l'orlo, 6 de setembrowM-a

»
v
.
-

I D

a 9:7 atñliqanlsmlfi

mar“..maaemqiaara ;
l " --llâql "g”. ¡PHMCÊUiuuUhl !1'1 '.11 i

3?”: _. .r
Osho os de seus paes qué a

“ idolatravam, pois n,ella viam o seq

Ei'l 2142411¡ qu'n :A ;il

' JO :Boato ¡âmazapííxg
tñiic thesouro.

Recebemos os rimeiros fascículos Lamfnã; pas a a." “mpg

I
I n o . .

.a
l

do semanarrd Mchcmonariog 'Efeàü'rggã 3:13:53: ::dígãê 33,222?

de Medicina Práticap, _ . “ (L v P ~

› . ' W““ "5'" “#0431951 Pecegueiro- que; ha já

E uma publicação baral'ta, ao al-l bastante tempo'p.. inchmrm ahi;

cance de todas as bolsas, que me-z nhos na praia de Espinho r s e

u 7;›¡¡1.1v1.i._- d' q . 'l

rece @assumiram elêbàsulta a lr an¡ cumpnmenmm' “A

om curiosidade esmo or clínicos . . .

c "m P z se no dia 1mmed1at0 ara a suafl

os mais ¡ilustrado _ _ _. , ; . _ . ,

'Alguhs'“attigbsãês”tãõ'bem"dêserl-¡ dm» e lá @bater em *Ma“n'es-

cente convmo.

volvid's',tráta'düsleonüvastidãb de* _r e p M ,_ , . _ __ |

° sairam/msm U1 WM..,Mw
. . l

conheceram” medicos_ sobretudo.

Emygdio Loureiro, Amandio Braga/ii

Á - , f) ndo/ate) 1

c c..raem x

o intitulado-abcesso. E' uma pu-r

blicação que honra os que tomaram; _

oman ia a amatica de AleÁ

= ndrczck Atevedw cbntiiúnaindw_

a dar récitas, duas vezes por soma-E

aos seusehmbnmtammo ardual Laureano

e de grande utilidad prátíc ; por¡

isso, agradecõmwwd do!

'W l:gps _Vitro_

'3? mquanfg.à .vam..á..scena_ come-

brinde, felicitamogmm§mç,f)

eias- asweiaenpaamwssem-F

Bijou &mi-WWW“

en ' m ,_ 1,' esagrada,:

âoràenàaimvgmctores encan-

ul¡ Züi'hrhli

Está publica?

.gain-'se ,corn entimento e com arte;

o ='p'ersonag ns que representam.É

.2 le-

gante jornal, a@ímã

do. Insere as gra ' Mgmtos,

Dumont, Quinta _u _ _ uz I

Castello de Palm“ emAdeizê

xasses saltar. . ,“ em, Mas quando se abalançam como:

 

que jam ¡sdeixar

seu coraçao', não olvidaram os seus

Wii* 'nüãaznrããreço-lhe sem:

Mag_q_ondolencías portal fatalidade

¡fr! l r' 1_ d l Oidnama. Ê
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, onso, e'ra, ao c

; aguardada por al s amigos

- dilectos, com ceia-Ê: 'etiqigeg

tã'ííóñ'ríêiõ'dÍ'ua ÍVÍa-iãíííóur .

tás trt)ch bàlááisi deem s'oslcu ›

primer-nos_ !Ílu'üij 0!, filha:

Visitado o que de \ipais im qrtan-I

te tem a praia, mesmo O'caié hinez,

em cujo restaurante almoçamos e

duas paginas. «3;- wna! de que ' mos ien ~ › ;- o Icar esaud_ em ' yticaJ

A parte litteraria é A vida a, en-- recor m lo Issimo › - w ' a Ma s Nzt sol das;

nas de reconhemdo 0?.” a' que s ~ o n t fa s, a s l hes as

  

  

   

  

  

  

nos por entre a multidão qe ;e- 'zas mentirosas da phantasia eu.:

l

vida e escolhida. A _ senceava pelo Chiado, cont tñp bl e'valbipalmas, pOrque esta gente;

_Aã-â-&ü-AP i do algumas galantes e estonteadoa tem no fundo da alma, armazenada¡

A' *M'W'mnm .Jãsf'tàevgsqnàa Pt manga ea nan osmmmadpnm;mn

- . ,A , arte e em pintar se revelavam,_ uma lagrima compasswa de toleram*

l.. ;34311138, qahiasnaoówie 'exhuberante c ' - -' , l ' r lheios!

'ul ava stuiunupara produzir de occorreu-qgg e ñ MÊÃ 'çmâãs'ãinimíà re ' es ectaculoj

J g #um 't '
mehaeabas-denescom ¡poupa-f rega-alpha”“ W Wien!! ló' u, nós:

atelier, escolbúhb “Õ 'darão ser empregadasrntum. outro. -..- !Elma vida!

mister ' , ' ' . i_ aproveitando-nos até de-am v

A hmm““agricultor' carro et l qu ', v' ' al r inas rôlasç

in lez, elle acaábznie ser :grava de". ao uouwww“ - A intra-y_

hà““ W fran alho ', não obstante' s"1mpro- "muro esta 'terra o en or.

lentes cWç 93,_,grae #Más eAm mui-l ñcuaí reclamaçõeglgdhpgeh'pmg mAhçuW dos primeiros mo-Í

tos caso :Aí &mbbibboj› eios. Al-. tarío a quem pa amos com ,uma sé- mentos, succederam-se _os commen-§

'gdñi Mbãshswwqu-êwñàw' lee_ mutüQho¡ &Mayhemümhrdmwmmmm

Will* nan *w&Mlümüt; sos. alo-I 00] o pa'mdiñà'a aos reptos da imagina-1

e_ sobre* Wémw'üllddà's'
~

_ , _ Era chegada a hora em que a fra- tiva e ás ancias do amor!

'Êãàdñüüüiüuêêñàsítmdlálpüà
'_ 'tor' queza, invadindo os estoma 0340311# 51"'Hoj'e'ítodd ?là »iàeeio'mmebule os“I

smwiiaolewgammmm-g 'amam \Mídêãür'efhü Malas hdmbmsí'ülwesseõwãque' hom-

'aactew messengersiearghexmohcapaoiwuà,

..WMLQWJ-mumMTacham _amem gloñg os'ereaituàlmiAüelardov'àetà-~

ter-se, em tempo de guerra, na mais muimdalxwetlt @D'WthitBQàslfé' &manuais-Hum# o homillotttéldà

Mam¡ mma¡ minha ¡anistian e ffà "1* teima'
a .herdemmktlstísafàlcbávakltlt :sáb

Cgrd

, ._ r* i,

.manu a¡ M :m o . 1

   datmimnubgumm site: @amami *mas _fedáméaa

lho Pereira, de ama &aaw'wüfli 'tras-wwe dm-mtalemfo.

.meu tl ¡lu-nu a; av »amb 'mg nim-ih arlubw au aut-L1'

  

_ _ lda Maternidade e' -, Q.sr.,dr._. Ferraz Meg_

3,. SiLua¡_kligaig§¡qm¡iesgrmaózi›,dq.qvpl escutava estes_ arrancos _tolos

tomo ::gâa existencia, roubando-a5 do outro!,

innum "05. Mwaimndenutá-Í, nos

l

- "tos..-.~

    
   

  

  

  

   

   

    

  

« Wlññliñlêiõs¡ diversos

Deus que os ajuntpu. . .

,remetem
Çrillo, e emquaugtpg uepug, n'uma

indifferença" alvar ãesnorteava os

espiritos, á &Midásl ondas,-ella

matava o tempo da sua solidão ab0r-

l recida, a sorrir meigamente ou a

mmammm
deparava, conforme sympathisava

ou aborrecia o _part/mm elegante

que a fitavalatràv'ék'da lente d'um

@miga-'úth -› 'zu ”bailarinqu

elle, ao checar d norte, ao m-

nho já arrefeÊidquôl* lor da rôla

qmwdálüasesdudadai ¡pela!sz os

do padrasto e d'um policia-e le_

começava a apreciar osêwpl'õ'zedoh

que na sua 9¡ l ps)ng prudente:

_ -. ,,.Naopa s ra d'um passatem-

pôlaEràdañÚl, ?um d'esses episodios

brilhantes da sua v'da de rapaz. A

sua alma desculdá a, refra'ct'arla ao

casamenmç desejátusa'dnnasnliamar

sobre o arrojado do seu delirar de

amor, todas “as 'attenções Talvez

publicasse, maistarde, em opusculo,

esse devaneio perdoavel sempre a

um rapaz habituado v' r'

sa “das” grandes cida s

   “às, r

vaidade, voltou-se-n'os n'u'mà &apres-

o momento 'em que* o coração eàotraduzivebde: -- ~ m s

_Todos assim pudéramos ser!

?mãñãmtiãfsâiâmàm

:k

› f ' ' a co çou,a,funccjo r a nova

l . '. à ' ° - ' o

t ;mguardar_ ?5:3 ,Éâãrtfswrããutãâãa
de alancear o_ ConzmeÃHbíâUAPÔrfd.l7^l*”

Não a vimos «..ainda. Mas dizem-

ue está irreprehensivelmente

momhçeglndo dülwmais

i¡ aperfeiçoados, em que já estão em-

pregadas argamsdezenas de “con-

Será inaugurada no dia 15. E

; n'esse dia pelos proprietarios será
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BIBLIOTHEEÍILLus'rnAnA no JORNAL «estouro» Pvew"" 6° “é“
801' °' “meu“ d“ LIBERAES 4;, Rita Formosa-LISBOA

lima caderneta por semana

m . _ * * * *HISTORIA-ÉoCIALIsrA
62160 polar/ras, 23:620 lettras G E MON ("SB-1900)

POR
Soh a direcção de .loan Jaures

RS. EM LISBOA
E PORTO ANTONIO _DE CAMPOS JUNIOR ' Carla caderneln de 2 folhas de. 8 pa-

PROWNCIAS 25 RS_ Grande edioie de luxo, iIluslrada com numerosas gravuras em madeira “na” "da uma' "'""°' 3"““ m”"'w'
e reprodoecdo chimiea, cuidadosamente revista e ampliada pelo doctor Cm" '2 esp'°°'"“.3 gm"“s' pe") me'

n ,8, e' uma capa rllustrada*

 

UIA CADERNETA POR SEMANA 00 RÉIS

ED-- & e] Um tomo por me¡ 300 réis ' 40 Bel¡

Uma cadernala por sor/uma

R. Mumbai Saldanha, 26' A_ 'rLAs.

  

Ca ia tomo de to _folhas de 8 paginas

cada uma. in-4.',,gr__nnde formado, com

WCT“ ”AMOR Geographia Universal .1i:foi::i';:::r;;:~°"=›
ROMANCE DRAIATICO

Pon PUBLICAÇÃO MENSAL ' zoo nel¡
CA o o o o I o o o o ' o o o Um tamo por 7713:

1“““ "mm“ IlliA oA BoA-vrsri. 62-4.“ nso. - -
;o réis cada caderneta semanal

 

1,1530A AVENTURAS PARISIERSES
c cada 1201. bi'OCh. 450 réis ..__.._ *.*ÉW___~ ..._

DANIE14 DEFOE Volumes mensaes de !44 paginas

com 24 gravuras .200 réis.
AS

Por PIERRE SALLES

(nnnnes secreto¡ d¡ inquisiçlo

Homme hmm-m por N u CRU voLuues PunchAoos:

DJ ' ASTELLLIOS I › A Roms¡ Costureira
mc Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR Coração d'lleroeCldl caderneta de 4 folhas ou 3 folhls e

 

h..-

            

umn oltnm a, or semana, 40 réis. A ' › - “NÍNJM Dillhúm

0.a. vorfmpbmnadmoo :eu _ cada @âmculo' ' ' réis 7- _- , Victorias do Amor
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l ..m-É. por Episodios das Inelas civis porlngnezas (1820-1834) Hlstoriíbgñbffrtugal
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